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INTRODUÇÃO – O processo de transição demográfico tem ori-
ginado o aumento da proporção de idosos e, conseqüentemente, o au-
mento das doenças crônicas, principalmente degenerativas. Inse-
rem-se neste perfil os indivíduos portadores de gonartrose, objeto des-
ta pesquisa. A gonartrose é uma doença degenenerativa localizada na
articulação do joelho que consiste em uma lesão das superfícies arti-
culares com abrasão da cartilagem e desgaste progressivo do osso
subcondral. Este estudo objetivou investigar a qualidade de vida de
indivíduos portadores de gonartrose identificando a percepção dos
mesmos no contexto de sua cultura e sistemas de valores nos quais se
insere, em relação a seus valores e objetivos, expectativas e preocupa-
ções. METODOLOGIA – O estudo foi realizado através da aplicação
de um questionário de Wolf para 10 pacientes. RESULTADOS – Os
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dados obtidos foram analisados e apontam: que a idade dos entrevista-
dos varia entre 30 e 80 anos; que para 40% dos entrevistados a dor é
um fator limitante, principalmente para a marcha e subida de esca-
das. A maioria dos sujeitos apresenta um grau de insatisfação, princi-
palmente em relação à saúde, com seu ambiente físico, com o sono,
com lazer, condições financeiras e acesso a informações. A insatisfa-
ção se manifestou em um percentual considerável, no que diz respeito
ao desempenho no trabalho e na vida sexual propiciando o desenvolvi-
mento de sintomas depressivos. Estão relativamente satisfeitos com
relação ao acesso a transporte, saúde, AVDs (atividades da vida diá-
ria) e ao círculo de amizades. CONCLUSÃO – Considerando estes
dados considera-se importante promover ações que busquem melho-
rar a qualidade de vida de portadores de gonartrose criando estraté-
gias de valorização dos sujeitos. É preciso proporcionar a estes indiví-
duos ações que busquem amenizar os sintomas e principalmente os
agravos que esta patologia pode promover com o passar do tempo.
Tais ações podem incluir: incentivo à diminuição de peso nos casos de
obesidade; adoção de atitudes posturais adequadas; fortalecimento de
determinados grupos musculares; incentivo a prática de atividade físi-
ca adequada.


